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Esta edição é dedicada, em sua 
quase totalidade, à produtivida-
de, que, no Brasil, tem crescido 
a taxas medíocres nos últimos 
anos. Embora parte da respon-
sabilidade caiba à recessão que 

começou no segundo semestre de 2014 e se encerrou 
no final de 2016, existem evidências de que a perda do 
dinamismo teve início na década de 1980.

Segundo estimativas do Instituto Brasileiro de Eco-
nomia (IBRE) da Fundação Getulio Vargas, nos últi-
mos 37 anos – de 1982 a 2018 – a produtividade do 
trabalho por hora trabalhada no Brasil cresceu apenas 
0,4% ao ano, bem abaixo do crescimento observado 
nos Estados Unidos de 1,6% ao ano, segundo dados 
do Conference Board.

Isso é bastante preocupante, já que com o fim do bô-
nus demográfico, o crescimento da economia brasileira 
será determinado pelo aumento da produtividade.

Dada a sua extrema importância, o IBRE elegeu a 
produtividade como um dos seus principais focos de 
estudo. Nos últimos quatro anos, o IBRE lançou dois 
livros sobre o assunto – Causas e consequências da in-
formalidade no Brasil e Anatomia da produtividade 
no Brasil –, reunindo artigos e estudos dos principais 
especialistas no assunto. Também essa revista dedicou 
boa parte de seus esforços para acompanhar e mostrar 

a situação da produtividade brasileira e os caminhos 
possíveis para melhorá-la.

Este ano, uma equipe de pesquisadores do Instituto 
começou a calcular, trimestralmente, a produtividade do 
trabalho por hora trabalhada que, este ano, até o segun-
do trimestre, estava negativa. E está lançando o site Ob-
servatório da Produtividade, que reúne artigos, estudos, 
séries estatísticas e o que é publicado na mídia sobre o 
assunto. O site, pioneiro no país, torna-se a principal 
referência no estudo da produtividade no país.

Todo esse esforço teve início com Regis Bonelli, 
pesquisador do IBRE, falecido em dezembro de 2017, 
um dos principais estudiosos do tema no país. Com o 
lançamento do site, o IBRE dá continuidade às suas 
ideias e legado.

. . .

Em função do lançamento do site Observatório da 
Produtividade, o fechamento desta edição teve que ser 
antecipado. Com isso, a parte de indicadores, no final 
da revista, não pôde ser atualizada em sua totalidade. 
Pedimos desculpas por quaisquer transtornos que isso 
possa acarretar. Ficamos à disposição pelo endereço: 
conjunturaeconomica@fgv.br

Claudio Conceição 
claudio.conceicao@fgv.br
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